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Resumo:

A pesquisa tem como objetivo fazer estudo sobre a leitura de literatura na sala de aula, levando em consideração a formação do aluno leitor de literatura e o gosto que ele exerce sobre tal arte, considerando como foco principal a figura da família, do professor e da escola como mediadores nesse processo de ensino-aprendizagem, num momento em que vemos as aulas de literatura e os professores desanimados e sem motivação para ler. Partindo da literatura infantil e dos clássicos infantis e a forma como se dá esse ensino na escola, buscamos uma proposta que leve à formação de  jovens que escolham suas próprias leituras. Sendo assim, pretendemos compreender a falta de leitura na sala de aula e os principais motivos que colocam a literatura como uma disciplina sem valor, a fim de solucionar esse problema e formar alunos leitores de boa qualidade dentro e fora da sala de aula, tendo como apoios teóricos principais os estudos de Nelly Novaes Coelho, Maria do Rosário Mortatti Magnani, Maria Alexandre de Oliveira e Regina Zilberman. 
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Introdução


É de suma importância o trabalho com a literatura e ensino; é um trabalho que transforma quem escreve e inscreve-se ao mostrar como está o papel da literatura atualmente na formação de crianças e jovens. Há muito tempo já se fala que a literatura não está bem vista dentro da sala de aula, que ela perdeu o lugar que conquistara na escola junto aos alunos e professores; entretanto, sabemos que a literatura tem um valor inquestionável para a formação de crianças e jovens. É um grande tema a ser trabalhado, principalmente porque levantará hipóteses sobre muitos problemas que ocorrem ao longo do ensino e das aulas de literatura dentro contexto escolar e procurará delinear alternativas de mudança. 

O tema da literatura na formação do leitor é um tema muito discutido atualmente; falar em formação é esperar algo produtivo e que deve dar certo, é uma ação concluída. Nesse contexto, a principal questão é levar o aluno a formar-se um leitor convicto, produtivo, com um olhar crítico, enfim, formar um aluno leitor competente e que leve a leitura para fora do sistema escolar. 

Nesta pesquisa, o objetivo é fazer uma reflexão sobre como estão atualmente as aulas de literatura e de como se comportam as figuras da escola, do professor e da família do aluno leitor.

A leitura é a base da formação do aluno leitor de literatura, seja na infância ou na adolescência; na infância, ocorre o primeiro contato do aluno com o livro e é nessa hora que entra o papel formador da família, que cria laços indissolúveis; em seguida, vem a escola, a quem cabe a dura tarefa de continuar essa missão e criar o gosto pela literatura na criança e futuramente no jovem.

Para melhor compreender a situação, tratamos do livro didático e do texto como centro de uma aula de literatura.

Essas reflexões do ensino-aprendizagem dos alunos de literatura, crianças e jovens é uma vertente que precisa de um olhar mais atento, tanto da escola como do professor de literatura. O papel da escola é dar mais espaço ao aluno leitor com uma biblioteca de boa qualidade; a escola também deve ser um agente na formação do aluno e estar junto com o professor. Nessa perspectiva, cabe à escola ser uma mediadora entre a família do aluno leitor e o professor. 

Partimos da literatura infantil, que é o início de uma longa jornada na vida do aluno leitor, começando pelos clássicos da nossa literatura infantil tais como: Chapeuzinho Vermelho, etc. Em seguida, trazemos os clássicos adultos como A Odisséia, para assim, inserir os grandes clássicos nas leituras de crianças e jovens, ainda que fragmentados e de forma menos “madura”, atiçando cada vez mais o gosto pela leitura e também por best-sellers. Por último, propomos, através de uma abordagem transdisciplinar, uma proposta ao ensino da literatura, a partir do livro Quem tem medo de bruxa? da escritora Fanny Joly e Jean Noel Rochut, que foi traduzido por  Monica Stahel e Irami B. Silva. Pretendemos sugerir uma forma de algumas partes do livro de literatura infantil serem trabalhadas em outras disciplinas do currículo escolar. 

Para tratarmos desses assuntos, temos como suporte teórico os estudos de Nelly Novaes Coelho, Maria Alexandre de Oliveira, Carlos Ceia, Cecil Jeanine Albert Zinani, Maria do Rosário Mortatti Magnani, Jussara Maria Spegel, Regina Zilberman, Elizabeth Serra, Ezequiel Theodoro da Silva, Edgar Morin etc. Esses teóricos são nomes que ajudaram na pesquisa que trata do ensino da literatura, da formação do gosto, do leitor na sala de aula, da figura do professor, da família, da escola e das leituras do aluno leitor, assim como da importância da literatura infantil, dos clássicos e da transdisciplinariedade.

1. A literatura na sala de aula e a formação do leitor de literatura: Um breve estudo


A formação do aluno leitor de Literatura é uma vertente que precisa de um olhar mais atento tanto da escola como do professor. Atualmente, é considerada grande a distância que separa a escola, a leitura e a literatura. O fato de “formar” um aluno, crianças e adolescentes críticos e predestinados a leituras que lhes acompanharão pelo resto de suas vidas, é uma tarefa árdua. As principais perguntas que permeiam hoje o ensino de literatura são “Como instigar a Literatura no meio escolar para “formar” leitores literários assíduos?” e “Como despertar o gosto do aluno por uma leitura de literatura na sala de aula?”. 


O desenvolvimento dessas questões está num ensino de Literatura que não é bem visto atualmente pelos alunos e professores na sala de aula. O processo do ensino de Literatura abarca um índice de exclusão muito elevado. Segundo Zilberman & Silva (1990), a Literatura perdeu o caráter educativo que possuía na Antiguidade e vive uma crise no seu ensino, no que diz respeito a finalidades e objetivos.


Nota-se, que a reação de grande parte dos alunos diante das aulas de Literatura é de não terem um forte desempenho para com esta disciplina. Os alunos questionam a todo momento o valor da literatura na grade do currículo escolar e não entendem qual a finalidade que ela adquire como disciplina humanizadora  que tem o propósito de “formar” seres humanos abertos à cultura, “formar” homens humanos e dignos que sejam capazes de encarar uma realidade e demonstrarem maturidade diante das circunstâncias. Portanto, é por a literatura que o aluno irá aprimorar o seu conhecimento de mundo, ampliar a sua visão e o seu sentido sobre o meio em que vive. De fato, a Literatura trabalha com o ser humano e suas relações com o mundo. 

Na visão do aluno, as aulas de Literatura estão ligadas às aulas de Língua Portuguesa e o olhar crítico desses discentes sobre essa disciplina é muito grande. Os alunos veem no professor de literatura o professor de Língua Portuguesa, então, respectivamente, vê-se nas aulas de Literatura aulas que estão ligadas às de Português e que têm um padrão estabelecido com as seguintes características: Regras, textos, decorebas, quadro, livros, exercícios etc. Diante desse quadro, os alunos não mostram uma disposição acentuada com a disciplina de Literatura e encontram-se sempre indispostos com as aulas e com o que é determinado pelo professor. São exemplos como dessas determinações: As leituras pesadas de livros muito grandes, os quadros de giz que são cheios de textos para se fazer cópias no caderno, as folhas e mais folhas de exercícios, etc.


As aulas de Literatura dão um parecer do que são as aulas de Língua Portuguesa. Essa relação é estabelecida por um sistema que sustenta as aulas e que segue linearmente um processo: O livro, o quadro e o caderno, três elementos que são adotados pela maioria dos professores e que prendem a eles e a seus alunos, como se os professores não soubessem trabalhar sem o livro didático e sem usar o quadro, cabendo aos alunos utilizarem o caderno para fazerem cópias, exercícios ou resumos que são selecionados pelo professor, sempre de acordo com o período literário a ser trabalhado em sala de aula. 

O livro é um acompanhamento para o professor; seguro no livro didático, ele prende-se a este material de ensino que é esquematizado e tem que ser seguido obrigatoriamente na sala de aula, contendo os exercícios já prontos, as perguntas que já estão respondidas e as oficinas textuais que também estão todas prontas dentro do livro. É claro, que essa é uma maneira que torna o trabalho do docente mais fácil e com mais acessibilidade servindo de suporte, porém, acaba tirando a contribuição do próprio professor em suas aulas, não deixando-o colocar suas ideias, seus exemplos, suas experiências e aptidões sobre o conteúdo, à classe e aos dos alunos. Serra afirma que: 

O livro didático propõe uma pergunta e dá resposta para o professor no final do livro. Isso é gravíssimo. Se a gente precisa de professores que sejam leitores, o livro didático não contribui para isso. Ele é uma muleta para o professor, que não vai se dar ao trabalho de estudar o tema. Não porque ele não queira; é mais vítima desse sistema. O livro didático empobrece a função do professor. Antigamente, o professor era leitor. Hoje, você pergunta se ele gosta ou não de ler. Além disso, trechos pequenos, recortados para fazer um exercício de gramática, em nossa opinião, é o caminho inverso para a formação de leitores. Você sabe a língua quando lê muito. (SERRA, 2008, p.16).  

As aulas de Literatura são taxadas como chatas, pois sempre seguem os mesmos paradigmas. Os professores de Literatura que só sabem falar de periodização literária, características de um determinado período literário e destacar os principais escritores de cada época.  Acabam levando cópias e mais cópias de textos para jogar aos alunos; outras vezes trazem os livros de literatura da biblioteca para dentro da sala de aula e expõem abaixo do quadro, obrigando os alunos a lerem obras com as quais não se identificam, nem pelo tema ou até mesmo porque nunca ouviram falar nela.

[…] levantam-se o autoritarismo da obrigação, do tempo pré-determinado para a leitura, da ficha de leitura, da interpretação pré-fixada a ser convergentemente reproduzida (como se fosse possível!) pelo aluno leitor e outros mecanismos que levam ao desgosto pela leitura e à morte paulatina dos leitores. (SILVA, 1995, p.55).


Esta é uma tarefa difícil para os professores, de uma maneira geral é tudo muito repetitivo, os professores estão acostumados com a ideia de que a disciplina de Literatura só tem como exercício ler as obras, destacar escritores e dar características de um período literário, muitos professores não atuam como deveriam atuar, consequência disso, configura-se que o professor não passa aos seus alunos a importância de ler porque até ele mesmo teve uma má formação na época de qualificação para o magistério. Os professores, com as aulas diante desses fatores, perdem a sua essência, a de pode levar o texto literário para a sala de aula e de ele ser explorado como verdadeiramente deve ser, com músicas, teatros, vídeos, de ser contextualizado com outros textos como o mesmo tema de diferentes épocas e com as outras disciplinas da escola, ou seja, perde-se a oportunidade de agregar valores humanitários ao texto levando o aluno a pensar no tema que está sendo trabalhado. 

É preciso dar mais ênfase às aulas e ao texto. Cereja (2005, p.57) declara “que o texto deveria ser o centro das atividades de uma aula de literatura.”. O texto literário não deve ser interpretado como qualquer outro texto didático. O que é proposto pelos professores sempre fica a desejar durante a execução das aulas e as abordagens dos textos literários. Ceia afirma que: 

Não se discute que o texto literário tenha de facto um “tratamento privilegiado”, pois é bem verdade que tem e deve ter, porém não existe qualquer clarificação, teorização, definição de estratégias ou descrição ou descrição da filosofia literária adoptada. Sendo o ensino secundário preferencialmente vocacionado para o estudo literário, não existem, finalidades, objectivos gerais e específicos, estratégias e actividades, discussao teórica, nomenclatura de termos literários a utilizar, etc. Tudo é deixado à arbitrariedade insustentável do professor para adoptar um modelo de análise, persistindo anacronicamente o recurso corrupto à semiótica estruturalista e aplicá-lo como entender no seu ensino. (CEIA, 2004, p. 28). 

Os muitos alunos que poderiam “formar” outros leitores de Literatura e levarem para fora da sala de aula as leituras que estão dentro da própria escola acabam perdendo o gosto pela aula, pela disciplina e pela leitura em geral.

Magnani (2001) indica que problemas com ensino de literatura infanto-juvenil se dão pela produção do gênero e a própria formação escolar do indivíduo: 

“[…] do ponto de vista dos estudos em Educação, enfatizando-se inicialmente, a necessidade de denunciar a ideologia subjacente aos textos do gênero e, posteriormente de buscar propostas didáticas para a sua adequada seleção e utilização nas escolas, a fim de se formarem leitores críticos e transformadores da sociedade.” 


O gosto pela leitura que poderia ser alcançado pelo aluno durante o período escolar, seria conquistado se o próprio professor incentivasse seu aluno a ir à biblioteca e contextualizasse a aula para que ela ficasse mais dinâmica, atraente, assim, o aluno leitor continuaria a ler quando saísse da escola e adquirisse gosto por determinada leitura seja ela, História em quadrinhos, revistas científicas, Histórias de terror, um livro de receitas, a Bíblia, independente do que ele tivesse como leitura, o importante seria que o aluno lesse.

Neste sentido, as aulas passariam mais rápidas, com todos os alunos participando durante todo o bimestre; havendo mesmo, não há uma interação entre aluno e professor, colega e colega, o poderíamos notar em trabalhos de grupo, teatros, dinâmicas, etc. 

Um dos motivos que levam a Literatura a ser encarada como chata pela maioria dos alunos e com menos fundamentação é, de fato, a leitura, mais precisadamente, muita leitura. A falta de leitura é muito grande, mas é evidente que não há como escapar dela. Rangel (1990):

[…] ler é uma pratica básica, essencial para aprender. Nada substitui a leitura, mesmo numa época de proliferação dos recursos audiovisuais e da Informática. A leitura é parte essencial do trabalho, do empenho, de perseverança, da dedicação em aprender. O hábito de ler é decorrente do exercício e nem sempre constitui-se um ato prazeroso, porém, sempre necessário. Por este motivo, deve-se recorrer a estímulos para introduzir o hábito de leitura em nossos alunos.


Ler é um exercício básico de qualquer ser humano, ler é aprimorar o seu conteúdo mental, é interpretar tudo, uma placa de trânsito, um enunciado, uma pergunta, é evoluir o próprio pensamento. 

O necessário é fazer da escola um ambiente onde a leitura e a escrita sejam práticas vivas e vitais, onde ler e escrever sejam instrumentos poderosos que permitam repensar o mundo e reorganizar o próprio pensamento, onde interpretar e produzir textos sejam direitos que é legítimo exercer e responsabilidade que é necessário assumir. (p. 18).


Trabalhar com da leitura da literatura na sala de aula, de fato, traz o aluno cada vez mais próximo da realidade e de sua formação, recuperando o prazer e instigando o gosto por tal leitura.

Cabe à família mostrar os caminhos da leitura para seus filhos, contar histórias é um método que agrada a criança e os pais, ao contarem uma história fazem com que tudo aquilo que está no imaginário pareça real.  

As crianças não estão lendo porque muitos pais não têm tempo para fazer essa tarefa doméstica. Isso deveria ser feito sim, por pais e professores. Oliveira enfatiza que: 

Os adultos, pais, professores ou pela criança​ deveriam preocupar-se com essa questão. Contar ou ler histórias para criança desde seus primeiros anos de vida é uma prática salutar que desabrocha dentro dela o gosto pela literatura. Dez a quinze minutos por dia ou por semana dedicados à literatura serão de grande importância para despertar o gosto pela leitura. Ler sempre é possível, uma carta, um bilhete, uma notícia de jornal, uma publicidade, uma propaganda, e ler sobretudo aquilo de que se gosta, especialmente a literatura infantil, que é uma leitura escrita para ela. (OLIVEIRA, 1996, p.30). 

A criança, através da leitura, descobre o mundo da imaginação, o mundo do maravilhoso, da fantasia e amadurece constantemente a cada dia; à família é dada a missão de dar mais valor moral ao filho que entra na escola, dizendo que a leitura é importante sim e é responsável pelo futuro escolar e humano do aluno. Os pais convivem com essa criança e sabem que é através da leitura de um bom livro que ela consegue se expressar e falar melhor. “À família é transferida a responsabilidade de buscar formação não só moral como também espiritual para os futuros cidadãos” (Magnani, 2001, p. 70).  O aluno deve ir para a escola não com um pensamento pessimista, com a ideia que na escola ele é obrigado a ler, mas com a vontade de se interessar pela leitura. 

Com segundo agente na “formação” de um aluno leitor, a escola pega o gancho da família; agora é tarefa também da escola continuar o processo de formação do aluno leitor. É necessária uma escola e uma sala de aula adequada “[...] torna-se necessário que o ambiente escolar sobretudo a sala de aula seja um lugar desejável, prazeroso.”(OLIVEIRA, 1996, p.29), e com uma boa biblioteca; o que não é cabível é a escola levar um aluno que se comportou mal ou fez algo de errado na sala de aula para a biblioteca, como que acontece na maioria dos casos. Muitos alunos vão até a biblioteca ficar de castigo e fazer as suas tarefas atrasadas, ficando, então, a biblioteca um lugar mal visto pelos alunos. Eles nem passam próximo à biblioteca estranhamento e ela aparece sempre distante das salas de aula em um lugar escondido na escola. 


É necessário que se haja dentro da escola professores que gostem de ler, falamos, aqui, de todos os professores, de todas as disciplinas do currículo escolar, seja no ensino fundamental ou no ensino médio. Cabe a cada professor atrair seu aluno à leitura, pois é em todas as disciplinas precisamos de leitura e literatura, seja na hora de ler um texto de Matemática, de História, de Biologia, de Psicologia ou de Química, pois ambas trabalham com o ser humano e têm um viés que se refere ao conhecimento de mundo, são portas abertas para questões de mundo, tais como: Cultura, Religião, Etnia, História, etc. É buscar na realidade a essência das coisas, é a forma de ver como se expressam os comportamentos e costumes de uma determinada sociedade e/ou de um determinado povo. O comportamento do indivíduo é também analisado, seja no aspecto cultural ou no social. O sujeito procura sempre se descobrir, a partir da sua história de vida e da própria natureza em que vive. A literatura tem uma grande função na “formação” de crianças e jovens, partindo das ideias ditas de que o ser humano faz parte da sociedade e é este lugar sócio histórico que vai abrir espaço para cada ser humano descobrir a sua identidade, exprimir seus sentimentos e relacionar-se com os outros seres humanos. A escola é o melhor lugar para o aluno se autoconhecer; então deve ser a intermediária nessa função e fazer uma rede de interação entre essas três esferas: o aluno, a família e o professor, que, só, assim, poderão “formar” leitores competentes e não semileitores.

A Literatura Infantil como propulsora na formação de crianças e adolescentes

Consideramos a literatura infantil, os livros e os clássicos infantis como estudo.

"A literatura, e em especial a infantil, tem uma tarefa fundamental a cumprir nesta sociedade em transformação: a de servir como agente de formação, seja no espontâneo convívio leitor/livro, seja no diálogo leitor/texto estimulado pela escola" (Nelly Novaes Coelho). 

Nessa mesma linha de raciocínio, Magnani (2001, p. 49) enfatiza:

[…] a leitura não é um ato isolado de um indivíduo diante do escrito de outro indivíduo. Implica não só a decodificação de sinais, mas também a compreensão do signo linguístico. Significa o encontro do leitor com um escrito que foi oficializado (pela intervenção de instâncias normativas como a escola, por exemplo) como texto (e como literário) em determinada situação histórica e social.

O livro é ainda algo que está fora da maioria da população brasileira. Na perspectiva de que o Brasil é um país que lê pouco, muitas crianças que entram hoje na escola nunca ouviram falar das histórias de Chapeuzinho Vermelho, da Branca de Neve, dos Três Porquinhos, da Alice no País das Maravilhas, do Peter Pan, do Pequeno Príncipe, do Sítio do Pica-pau Amarelo etc. A literatura infantil, aquela em que a criança descobre o mundo mágico da imaginação, dos contos de fadas, dos mocinhos e das mocinhas, dos príncipes e das princesas, dos castelos e das florestas encantadas, é o primeiro contato com o literário e o livro, em que ela viaja para outro mundo. 

Uma obra literária é aquela que aponta a realidade com uma roupagem nova e criativa, deixando o espaço com uma roupagem nova e criativa, deixando espaço ao leitor para entrar na sua trama e descobrir o que está nas entrelinhas do texto. Um dos critérios a serem considerados para avaliar uma obra infantil é verificar se ela contém o fantástico, o mágico, o maravilhoso, o poético. (OLIVEIRA, 1996, p. 22).


A criança ao ganhar um livro viaja naquele mundinho que é só dela, descobrindo medos, sonhos, cores, sentimentos, imagens, personagens, lugares etc. Por meio das histórias, ela adquire um rico imaginário e sua memória absorve muitas coisas do mundo, de forma abragente, pois o pensamento infantil é muito rápido e é capaz de estabelecer relações entre o mundo em que ela vive e onde seu pensamento viaja. 

A criança que desde muito cedo entra em contato com a obra literária escrita para ela terá uma compreensão muito maior de si e do outro; terá a oportunidade de desenvolver seu potencial criativo e alargar seus horizontes da cultura e do conhecimento; terá ainda uma visão melhor do mundo e da realidade que a cerca. (OLIVEIRA, 1996, p. 24).


Os livros de literatura infantil abrem os caminhos da criança, oferecem enigmas ou problemas quando ela se depara com uma menina de capa vermelha que vai levar os doces para a vovozinha no meio da floresta e é surpreendida por um lobo; três porquinhos que constroem suas casas e um lobo mau que surge para derrubá-las; ou então um boneco de madeira que ganha vida e vira um menino, etc. 

As histórias infantis são os primeiros passos do pequeno leitor; é a partir da literatura infantil que o aluno buscará outras leituras posteriormente, pois ela leitura instiga a criança a procurar outras leituras, seja na fase infantil ou juvenil: “Se nós acreditarmos numa formação literária, ela deve começar com os pequenos, e essa formação é a infantil. É preciso que esse estudo se respalde na crítica e na teoria literária, e é o curso de letras que tem fazer isso”. (LOYOLA, 2008, p. 19).   

Outro ponto a ser tratado são as histórias da literatura infantil, O pequeno príncipe, Dom Quixote, Chapeuzinho vermelho, Os três porquinhos, Alice no país das maravilhas, O gato de botas, Branca de neve e os sete anões, Cinderela, Pinóquio, Sítio do pica-pau amarelo etc., que são considerados clássicos e próprios para as crianças, mas que trazem também muitos leitores adultos. 

Para Magnani (2001, p. 72):

No caso da literatura infantil, não se pode falar de uma produção inicialmente dirigida a crianças. Muitas obras foram apreciadas por esses leitores, mesmo que não tivessem sido escritas para este fim. É o caso de: Dom Quixote de la Mancha (1605/1615), de M. de Cervantes; Robinson Crusoe (1719), de D. Defoe; e As Viagens de Gulliver (1726), de J. Swift, que, embora tendo sido escritas para um público adulto, parecem ter cumprido um papel compensatório para as crianças a quem se ofereciam livros para dormir e não para sonhar. E continuam sendo lidos até hoje, ainda que, muitas vezes, através de adaptações e fragmentos.


É claro que os clássicos grandes voltados para o público infanto-juvenil têm e devem ter uma forma mais simplificada, resumida e fragmentada para atender estes leitores:

“[...] a cada momento nos volta à memória diante do verdadeiro boom editorial que, nos últimos anos, tem trazido de volta os chamados “clássicos” da literatura. Não só os seculares Contos de Fadas, Contos Maravilhosos, Fábulas Encantadas, etc., guardados pela memória popular, mas também os grandes clássicos (universalmente consagrados pelo público adulto) vêm sendo cada vez mais difundidos em excelentes traduções/ adaptações destinadas ao público infantil e jovem. (COELHO, 2008, p. 22)”.  

Estas histórias estão na memória de todos nós; somos adultos que nunca esqueceram dessas histórias que viraram clássicos pelas mensagens que passam para as crianças e jovens, que trazem boas condutas e moral de valor humano sempre mostrando como se deve viver bem com os grandes valores humanos que são: Amor, Respeito, Amizade, Bondade, Esperança, Fé, Alegria, União etc.

Os clássicos são as histórias que não perderam ao longo do tempo o principal, o fundamental, a ideia de levar um leitor a pensar sobre as coisas do mundo e seu comportamento, a ideia de uma moral bem vista pela sociedade em geral. Como muitas leituras infantis são até hoje lidas pelo público adulto, os clássicos adultos também são lidos pelo público infanto-juvenil.

[...] cada “clássico” guarda uma lição de vida: o desejo do eu de ser aceito e legitimado pelo outro; a vontade de poder que leva o forte a dominar o fraco; a luta do ser humano pela sua preservação física (contra fome, a ameaça de morte, etc.). Necessidades que, uma vez frustradas em palavras, em linguagem, vêm tecendo a grande literatura (para adultos ou crianças), que, desde os tempos ancestrais, vem seduzindo a humanidade e lhe dando lições de vida. (COELHO, 2008, p.23). 

 O leitor infanto-juvenil ainda não tem a mesma imagem e a mesma concepção da realidade que o adulto tem. Os nossos alunos leitores precisam fazer essas leituras para que não se perca o valor moral da história em si e para que eles não deixem de conhecer a história. Os clássicos permaneceram e não “morreram”, entraram e ficaram na história, fizeram e fazem com que as crianças de várias gerações voltem-se para todas as leituras em várias épocas, instigando não somente as crianças, mas vários jovens e adultos. 

Na fase da juventude, o aluno já está mais aberto ao mundo e à realidade que o cerca, já pode escolher seus livros com os quais ele melhor se identifica “Á medida que o indivíduo toma consciência de si e do mundo e é capaz de estabelecer relações objetivas com o mesmo, terá condições de exercer uma melhor leitura contextual da realidade” (OLIVEIRA, 1996, p. 80).  Ele sente, nessa fase, a necessidade de colocar a sua personalidade em cheque e ir à busca de suas subjetividades. O jovem deve estar em contato com o cultural para sua formação; deve ir até a biblioteca da sua escola e deve escolher aquilo que ele quiser para ler. A biblioteca deve ser um espaço onde o leitor sinta-se livre. O professor deve ser um mediador, deve deixar o aluno escolher suas próprias leituras e não selecioná-las por conta própria. É nesta fase também que é cobrada muita leitura do jovem; a literatura está muito presente nesta fase e é por causa do vestibular que o aluno sente-se obrigado a ler por conta das obras sugeridas para passarem na prova. 

Atualmente, a leitura dos best-sellers como Crepúsculo, Harry Potter etc, ganharam os leitores de qualquer geração; são leituras realmente que elevam o imaginário de qualquer pessoa em qualquer idade, e é nesses tipos de livro que a literatura ganha espaço e começa a ser melhor difundida, pois trazem, como nos clássicos, uma grande mensagem de moral e bons costumes. Tanto Harry Potter quanto Crepúsculo apresentam um triângulo, um de amizade e o outro de amor, além de muita imaginação, que trazem, tanto o leitor criança quanto o leitor adulto para dentro da história, enfatizando assim, que a literatura está aberta a qualquer idade. 

2. A literatura na escola: Necessidade transdisciplinar – uma proposta

Dentre os diversos gêneros textuais que devem ser abordados no cotidiano escolar como um todo, destaca-se a literatura infanto-juvenil. Percebe-se, nesse gênero literário, a possibilidade de uma estratégia de trabalho interdisciplinar. Apesar de ser uma história infantil, ela abre muitas janelas para se trabalhar de forma trans e interdisciplinar, aprimorando as técnicas metodológicas e instigando a leitura para a “formação” do aluno, que terá como resultado uma viva experiência de leitor que está dentro da história como se estivesse vivendo o personagem da qual ele lê. Neste sentido, (Morin, 1997, apud Coelho, 2000, p.25) afirma:


A Literatura é um mundo aberto ao tempo às múltiplas reflexões sobre a história do mundo, sobre as ciências naturais, sobre as ciências sociológicas, sobre a antropologia cultural, sobre os princípios éticos, sobre política, economia, ecologia... Tudo depende de uma seleção inteligente de obras. [...] O objetivo maior das discussões sobre os novos caminhos da Educação não é a preparação dos programas de ensino, mas a separação daquilo que é considerado como saberes essenciais e evitar o empilhamento dos conhecimentos (MORIN, 1997, apud COELHO, 2000, p. 25).

A transdisciplinaridade é uma nova área do conhecimento. É a partir de uma disciplina, que poderemos estudar todas as demais; e aproximá-las sem nenhuma contradição, para assim, formar uma mesma linha de estudo e uma mesma metodologia. A partir de uma cultura, podemos estabelecer uma relação humana com outras culturas, e estabelecer um novo conhecimento de sociedade e ser humano. Domingues afirma que: 

“Quanto à transdisciplinariedade, ela pode ser entendida em pelo menos dois sentidos principais: Em primeiro lugar, ela corresponde a um tipo de interdisciplinariedade em que as fronteiras entre as disciplinas envolvidas são superadas, gerando-se uma integração de seus diversos conceitos e metodologias. Aqui, o prefixo trans se refere justamente à possibilidade de ultrapassar as fronteiras disciplinares, em direção a uma abordagem unificada, que seja capaz não só de articular harmoniosamente as contribuições das diversas disciplinas, mas também de iluminar retroativamente os conceitos e metodologias de cada uma delas. (DOMINGUES, 2005, p. 154).


 Nessa mesma linha, D’Ambrosio declara:

[...] a transdisciplinariedade é transcultural na sua essência. Implica num reconhecimento de que a atual proliferação das disciplinas e especialidades acadêmicas e não- acadêmicas conduz a um crescimento incontestáveis de poder associado a detentores desses conhecimentos fragmentados. Esse poder contribui para agravar a crescente iniqüidade entre indivíduos, comunidades, nações e países. Além disso, o conhecimento fragmentado dificilmente poderá dar a seus detentores a capacidade de reconhecer e enfrentar tanto problemas quanto situações novas que emergem em um mundo complexo. Acrescenta-se à sua complexidade natural aquela que resulta desse próprio conhecimento – transformado, através da D’AMBROSIO tecnologia – em ação que incorpora novos fatos à realidade. (D’AMBROSIO, 1937, p. 80). 

A fim de trabalhar com as disciplinas do currículo escolar e estabelecer uma relação entre a literatura e o ensino, realizamos uma proposta de trabalho transdisciplinar do livro infantil “Quem tem medo de bruxa?”, dos escritores Fanny Joly e Jean Noel Rochut,  que tem como tradutores  Monica Stahel e Irami B. Silva. O livro possui poucas páginas; ele atende perfeitamente às crianças. A capa do livro chama muita a atenção, pois tem uma bruxa e uma criança medrosa na capa. Há uma ótima ilustração; todos os desenhos são muito coloridos e estão visíveis à luz do público infantil. É uma leitura prazerosa e de fácil compreensão. 

A proposta se estabelece assim:

1º Trabalhar primeiramente o gênero literário ao qual o livro pertence;

2º Observar como o texto literário está escrito em frases curtas, rimadas, possível até de ser cantada, pois possui ritmo e musicalidade do início ao fim;

3º Trabalhar de forma transdisciplinar.


As principais disciplinas estudadas aqui são: Ciências, Geografia, História, Português e Valores.

Em Ciências, propomos o trabalho com:

· Os órgãos dos sentidos: olfato, visão, audição, tato, paladar e visão; é uma forma de a criança ter um contato maior com o livro; poder ver as imagens como as formigas, as joaninhas vi muitas formigas/ e também joaninhas (p. 03), o poço, a bruxa, o menino etc. Imaginando como se a criança estivesse dentro da história, ela é capaz de ouvir os sons e sentir os cheiros que são emitidos na história, por exemplo: ruídos estranhos perto de algumas pedras, / escutei / ruídos estranhos (p. 05). 

· As doenças transmitidas por animais, incluindo o morcego, verificando o que é mito e o que é verdade sobre o mamífero, caso, se um morcego morder uma pessoa ela vira um vampiro?  Morcegos voavam em volta de mim, / no maior alvoroço (p.11).

· A alimentação e a medicação: O trabalho com medicamentos e teste de fórmulas novas, atiça a curiosidade da criança; ela pretende saber qual será o resultado final dessas experiências vou testar minha fórmula nova/ de transformar gente em sapo com corcova, esta porção vai encher de verrugas a cara desse molenga (p.20).

Em valores, propomos o trabalho com:

· Os perigos de se procurar algo diferente na vida, ainda mais quando se é criança. Pode-se tratar de assunto de drogas, más companhias, prostituição e falsas amizades saí para passear e / procurar algo/ diferente. (p. 01). 

· As relações de hierarquia, quando uma pessoa manda mais que a outra; e existindo uma relação de poder. Comparamos aqui a relação entre as bruxas e de como elas conversam entre si; deve existir um relacionamento harmonioso entre as pessoas A primeira a falar foi a bruxa de roxo (p.19). 

· A organização do ambiente; o quarto da criança deve ser limpo; e ela deve ajudar nas tarefas da rotina do dia a dia, da casa e da organização da sala de aula sapos embalsamados, peixes empalhados, crânios de galinha, / vidros cheios de maléficas poções. (p.22). 

Em Geografia,  propomos o trabalho com:

· A distância entre as cidades e os países; mostrar em um mapa Veneza e Japão De vassoura já fui a Veneza e até para o Japão. (p. 25). Também, podemos discorrer sobre viagens e o sonho de todas as crianças em conhecer alguma cidade ou país. 

Em Língua Portuguesa, propomos o trabalho com: 

· As principais figuras de linguagem e as classes de palavras existentes nas estrofes, a fim de dar sentido ao texto, verificando as palavras da Língua materna.  

· A interpretação do texto que é de fundamental importância; a criança deve descobrir quem é (são) o (os) personagem (ns); do que a história conta e como ela se desenvolve; a interpretação também leva o aluno a apresentar a sua opinião sobre a história e os temas que a cercam. 

· Um paralelo entre Quem tem medo de bruxa? , a música Aquarela do Toquinho e o livro O menino maluquinho do escritor Ziraldo. Na música Aquarela a imaginação da criança flui muito, ela imagina tudo ao seu redor e viaja sem sair do lugar; é com dois riscos que ela faz um guarda-chuva; é com um pinguinho de tinta que imagina uma gaivota a voar no céu; é com o desenho de um barco que ela viaja com seus amigos; é com um círculo e um compasso que ela desenha o mundo; e de uma aquarela podemos ter um arco-íris. Em O menino Maluquinho, o personagem central vive em meio aos amigos e a bagunça do colégio, o menino chamado de maluquinho só queria ser feliz e soltar a sua imaginação de criança.

Considerações Finais

Ao final das reflexões desse trabalho, podemos concluir que a pesquisa foi realizada com êxito e as contribuições levantadas servirão de apoio ao ensino da literatura, pois servem de modelo para os professores e para escola. Considerando a importância do ensino da literatura na sala de aula, deixamos claro que esta é uma disciplina que necessita motivar os alunos em formação, para assim, formar cidadãos críticos e envolvidos para atuar na sociedade em geral. Diante do problema de que a literatura não está agradando alguns alunos e professores, ela não está longe da mudança, de ela voltar a ser bem vista ao processo de ensino-aprendizado de crianças e adolescentes. O que falta é mais atuação dos professores e da própria escola; os professores devem atender aos objetivos de seus alunos, refletir sobre a realidade em que estão inseridos e aos problemas e situações que são construídas; não cabe a escola, nem ao professor impor limites ao aluno; ele deve estar à vontade diante das suas escolhas de leitura e à busca do seu conhecimento. À família desses pequenos leitores é indispensável uma rede de integração entre a escola e o professor; se os pais não podem exercer a tarefa de ler um livro ou comprar um livro a seus filhos, por um motivo ou outro, então, remete a eles fazer um elo com a escola e o professor quando a criança entra na escola e até mesmo na fase na adolescência, pois dessa maneira, o aluno sente-se motivado a ir para a escola e a ter um contato com o seu professor.


Nesse contexto, para fechar o círculo que separa a escola, a leitura e a literatura, atualmente é muito discutida a modalidade de ensino transdisciplinar nas escolas, essa proposta é uma forma de levar professores e escolas a garantir um ensino de qualidade e ter relações com as demais disciplinas, o que de fato precisa-se e muito. A transdisciplinariedade veio para apresentar mais dinamicidade nas aulas; é realmente uma vertente que está dando certo, a ponto de levantar a literatura como formadora no ensino.
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